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Introdução
3RU VHU D OtQJXD IUDQFD GD FRPXQLGDGH FLHQWt¿FD LQWHU-
QDFLRQDOR LQJOrVSDUD¿QVDFDGrPLFRVEnglish for Academic 
Purposes±($3WRUQRXVHXPUHTXLVLWRHVVHQFLDOSDUDSHVTXL-
VDGRUHVGHWRGRRPXQGR+\ODQGSS6ZDOHVH)HDN
2009, pp. ix-xi). No entanto, para falantes não-nativos do inglês, 
principalmente se pesquisadores iniciantes, adquirir competên-
cia comunicativa em suas respectivas áreas de estudo é um gran-
GHGHVD¿R$OpPGHGRPLQDUDVHVWUXWXUDV OH[LFDLVH VLQWiWLFDV
da língua inglesa, devem também reconhecer as principais con-
venções e características do discurso acadêmico, que pode apre-
sentar diferenças relevantes em relação àquelas de seu idioma 
materno (Milton e Hyland 1999; Vold 2006; Davoodifard 2008). 
Nesse contexto, cursos de escrita acadêmica em inglês 
HIHUUDPHQWDVGHDX[tOLRjHVFULWDFLHQWt¿FDDVVXPHPXPSDSHO
fundamental para estimular pesquisadores iniciantes a divulgar 
seus trabalhos de pesquisa em nível internacional. Citamos aqui 
os cursos de escrita acadêmica em inglês que têm sido ofereci-
dos a pós-graduandos (mestrado e doutorado) por algumas ins-
tituições brasileiras, sendo elas: a Faculdade de Ciências Far-
macêuticas (FCF), o Instituto de Física de São Carlos (IFSC) e 
o Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) 
da Universidade de São Paulo (USP), o Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas (IBILCE) da Universidade Estadual 
Paulista de São José do Rio Preto (UNESP) e o Departamento 
de Genética e Evolução da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar). Seja como disciplina optativa na grade curricular da 
pós-graduação ou cursos extracurriculares de curta duração, o 
principal objetivo desses cursos é orientar e auxiliar os alunos na 
HVFULWDGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVHPLQJOrV&RPRYHUHPRVQD6HomR
3, o corpus de estudo aqui analisado é composto por textos cole-
tados nesses cursos.
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Em relação a sistemas computacionais, diversas ferra-
PHQWDV GH DX[tOLR j HVFULWD FLHQWt¿FD WrP VLGR GHVHQYROYLGDV
para oferecer a escritores iniciantes suporte nos níveis lexical, 
sentencial e retórico. Enquanto o auxílio em nível lexical e sen-
tencial visa ajudar na superação de problemas com convenções 
GDOtQJXDRQtYHOUHWyULFRIRFDQDVGL¿FXOGDGHVUHODWLYDVjVFRQ-
YHQo}HVHVWUXWXUDLVGRJrQHURFLHQWt¿FR([HPSORVGHVLVWHPDV
GHVHQYROYLGRVSDUDRJrQHURFLHQWt¿FRVmRR$0$'(86)RQ-
tana et al.$OXtVLR$OXtVLRH2OLYHLUD$OXtVLR
H2OLYHLUD -U $OXtVLR H*DQWHQEHLQ $OXtVLR et al. 
2001), o Academic Writer (Broady e Shurville 2000), o BEAR 
(Narita 2000a, 2000b, et al. 2003), o Mover (Anthony e Lashkia 
2003), o SciPo-Farmácia (Aluísio et alHR&$5(:Xet 
al. 2006).
Destacamos aqui o SciPo-Farmácia (http://www.nilc.
icmc.usp.br/scipo-farmacia), um conjunto de ferramentas desen-
volvido no NILC (Núcleo Interinstitucional de Linguística Com-
putacional) para auxiliar o usuário a compor a estrutura do texto. 
O sistema oferece exemplos de possíveis componentes da estru-
WXUDHVTXHPiWLFDGHXPDUWLJRFLHQWt¿FR)LJDVDEHUUHVXPR
(abstract), introdução, metodologia, resultados, discussão e con-
clusão. O SciPo-Farmácia vem sendo usado com sucesso, desde 
VXDFULDomRHPQRVFXUVRVGHHVFULWDDFDGrPLFDRIHUHFLGRV
na FCF da USP-SP e no IFSC da USP-São Carlos.
No presente estudo, nosso foco de interesse são resumos 
(abstractsGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVSRUGHVHPSHQKDUHPXPSDSHO
importante em diversas atividades acadêmicas. Por exemplo, no 
processo de escolha dos artigos a serem lidos na íntegra, a decisão 
do leitor é geralmente tomada com base nas informações apre-
sentadas no resumo (Swales e Feak 2009, p. 2; Wanner 2009, p. 
3DUD:DQQHUSWDOFDUDFWHUtVWLFDWHPVHWRUQDGR
cada vez mais evidente, visto que a grande maioria dos periódi-
cos, independente se eletrônicos ou não, disponibilizam os resu-
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mos on-line para que os não-assinantes possam decidir comprar 
ou não o acesso a um determinado artigo. No caso de trabalhos 
submetidos para publicação, os resumos oferecem ao corpo edito-
rial uma visão geral do estudo a ser avaliado. Embora o aceite do 
artigo dependa do mérito do trabalho como um todo, um resumo 
bem elaborado certamente servirá para enaltecer a impressão dos 
pareceristas sobre o trabalho apresentado (Swales e Feak 2009, p. 
2). No caso de congressos, os resumos são um fator importante na 
decisão do comitê organizador em aceitar ou rejeitar um trabalho 
para apresentação (Swales e Feak 2009, p. 43).
Fig. 1: Scipo-Farmácia: tela principal  
do componente resumo (abstract)
Os resumos são considerados textos independentes, com 
características lexicais, sintáticas, estilísticas e retóricas próprias. 
Tendem a focar nas informações mais essenciais e nos principais 
argumentos do trabalho, apresentando seu conteúdo e estrutu-
ra de forma sucinta. Com isso, são textos altamente elaborados, 
GHQVRVHFRPSDFWRV*OHGKLOOS:DQQHUS
e têm a função de atrair a atenção dos leitores e convencê-los a 
OHURDUWLJRFRPSOHWR+\ODQGH7VH+\ODQGS
Tais características fazem com que a tarefa de escrever um resu-
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PRFODURHH¿FLHQWHQmRVHMDVLPSOHVPHVPRSDUDSHVTXLVDGRUHV
experientes e com um grande número de publicações (Swales e 
Feak 2009, p. xiii).
O presente trabalho concentra-se na investigação de resu-
PRVGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVHVFULWRVHPLQJOrVGDViUHDVGH&LrQ-
cias da Vida e da Saúde. Apoiando-se na Linguística de Corpus 
como base metodológica, o nosso principal objetivo é investigar 
as diferenças linguísticas entre resumos escritos por pós-gra-
duandos (mestrandos e doutorandos) brasileiros e aqueles ex-
traídos de artigos publicados por periódicos de excelência nas 
mesmas áreas de estudos. Focamos aqui nas partes dos resumos 
UHIHUHQWHVjHVSHFL¿FDomRGRSURSyVLWR e resultado. Dois aspec-
tos são abordados, a saber:
número médio de segmentos por resumo, ou seja, orações 
ou sentenças usadas para expressar os componentes de SURSyVLWR 
e resultado;
padronização léxico-gramatical, que se refere a combina-
o}HVUHFRUUHQWHVGHSDODYUDVVHPYDULDomRVLJQL¿FDWLYDGHVHXV
elementos. Nesse caso, além de repetição lexical (the aim of this 
study is to), consideramos também diferentes formas de um mes-
mo lema (the aim of this study is/was to), outros itens da mesma 
classe gramatical que se encaixem no contexto (the purpose of 
this paper is to), ou mesmo, a inserção ou ausência de determi-
nado item (the aim of this in vitro study was to).
Trabalhos relacionados
O presente estudo enquadra-se em duas vertentes que, 
embora relacionadas, são totalmente distintas. Por um lado, bus-
FDPRVH[SORUDURVDVSHFWRV OLQJXtVWLFRVGH UHVXPRVFLHQWt¿FRV
escritos em inglês com o intuito de fornecer subsídios para os 
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cursos acima citados. De outro, esperamos também contribuir 
para o aprimoramento de ferramentas computacionais de suporte 
ao sistema SciPo-Farmácia como, por exemplo, um detector au-
tomático da estrutura do discurso. Nesta seção discutimos essas 
duas correntes, apresentando uma visão geral dos diversos traba-
lhos desenvolvidos até o momento e assim oferecendo ao leitor 
o contexto no qual este estudo se insere.
Estudos linguísticos
O uso de corpora para análise das características lexicais 
e sintáticas do discurso acadêmico tem crescido rapidamente. 
Alguns trabalhos focam exclusivamente na linguagem produzi-
da por falantes nativos e/ou experientes2 e examinam a prosa 
acadêmica em comparação a outros gêneros textuais (e.g. Biber 
et al. 1999, pp. 988-1036; Biber, Conrad e Cortes 2004). Outros 
investigam as principais semelhanças e diferenças entre gêneros 
FLHQWt¿FRVHPXPDPHVPDiUHDGHHVWXGRHHQWUHiUHDV*OHGKLOO
*URRP3HDFRFNGHQWUHRXWURV([LVWHPDLQGD
aqueles que se concentram em uma determinada seção de um 
DUWLJRFLHQWt¿FRHJ%UHWW*OHGKLOO/LP
Mais fortemente relacionados ao presente trabalho são 
aqueles que contrastam textos acadêmicos em inglês produzidos 
por pesquisadores iniciantes, geralmente não-nativos de inglês, 
FRPDUWLJRV FLHQWt¿FRVTXH WHQKDPVLGRSXEOLFDGRVSRUSHULy-
dicos de excelência na área em análise. Por exemplo, Hyland 
2. Neste estudo, optamos por empregar o termo falante nativo e/ou experiente 
(em vez de apenas falante nativo) pelo fato de que, como veremos a seguir, 
diversos estudos com base em corpora de textos acadêmicos utilizam arti-
JRVFLHQWt¿FRVSXEOLFDGRVFRPRSDGUmRGHFRPSDUDomR(PRXWUDVSDODYUDV
toma-se como referência a linguagem aceita e utilizada por periódicos de 
excelência nas áreas analisadas, independente se produzida por falantes na-
tivos ou não-nativos. 
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(2008) examina o uso de pacotes lexicais (sequências ininter-
ruptas de palavras) em dissertações e teses escritas em inglês 
por mestrandos e doutorandos chineses. Já Hewings e Hewings 
(2002) analisam o uso do it antecipatório (sequências como it has 
been shown that ou it is important to, em que o pronome assume 
a posição de sujeito e a oração complementar funciona como o 
sujeito lógico da oração principal) em dissertações de mestrado 
escritas por estudantes não-nativos do inglês da Universidade de 
%LUPLQJKDP$NWDVH&RUWHVH[DPLQDPDUWLJRVFLHQWt¿-
cos escritos por pós-graduandos não-nativos do inglês, cursando 
uma universidade americana, focando em substantivos usados 
como recursos de coesão (tais como effect e result), que englo-
EDPRXDQWHFLSDPRVLJQL¿FDGRGRGLVFXUVRDRVHXUHGRU
1RTXHGL]UHVSHLWRDUHVXPRVFLHQWt¿FRVHPLQJOrVGL-
ferentes perspectivas têm sido adotadas na investigação de suas 
características linguísticas. Alguns trabalhos focam na organiza-
ção textual, dando ênfase aos movimentos retóricos encontrados 
no texto (por exemplo, Hyland 2004, pp. 64-81; Lorés 2004). 
Por movimento retórico, entende-se uma unidade discursiva que 
UHÀHWHDIXQomRFRPXQLFDWLYDGHXPGHWHUPLQDGRVHJPHQWRGR
discurso (Swales 2004, p. 228). Outros estudos concentram-se 
na relação entre movimentos retóricos e características linguísti-
cas (Salager-Meyer 1992; Pho 2008).
No entanto, pouco tem sido investido em análises de re-
sumos escritos por pesquisadores iniciantes, cuja primeira língua 
QmRpRLQJOrV8PDH[FHomRpRHVWXGRGH+\ODQGH7VH
sobre o uso do pronome avaliativo that em resumos de disserta-
ções e teses escritas em inglês por mestrandos e doutorandos chi-
neses. Os dados foram coletados de um corpusGHUHVXPRV
de seis áreas distintas: linguística aplicada, biologia, administra-
ção de empresas, computação, engenharia elétrica e administra-
ção pública. Como padrão de comparação, os autores usam um 
corpus com o mesmo número de resumos e das mesmas áreas 
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GHHVWXGRVH[WUDtGRVGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVSXEOLFDGRVSRUSHULy-
dicos de relevância nas áreas analisadas. O pronome avaliativo 
that é amplamente usado nos dois corpora, visto que ambos fa-
zem uso de estruturas impessoais, envolvendo, por exemplo, su-
jeitos abstratos (e.g. the results suggest that) e o it antecipatório 
(it is very clear that). No entanto, a frequência total do pronome 
é bem mais baixa no corpus dos alunos, pois esses parecem evi-
tar o uso do pronome de primeira pessoa (we believe that).
Vale também mencionar nossos trabalhos anteriores 
(Dayrell e Aluísio 2008; Dayrell 2009a, 2009b, 2010, 2011a, 
2011b) que serviram de base para o presente estudo. Tais traba-
lhos comparam características lexicais e sintáticas de resumos 
escritos em inglês por pós-graduandos brasileiros de diversas 
áreas e aqueles extraídos de artigos publicados por periódicos 
GH H[FHOrQFLD QDVPHVPDV iUHDV GH HVWXGRV)RUDP LGHQWL¿FD-
das diferenças relevantes entre os dois corpora tanto em relação 
ao sobreuso ou subuso de determinados itens lexicais quanto a 
padrões léxico-gramaticais empregados. O presente estudo visa, 
portanto, incrementar essa comparação e vincular tais estruturas 
à função retórica do segmento analisado, concentrando-se na es-
SHFL¿FDomRGRSURSyVLWR e resultado da pesquisa apresentada no 
resumo.
Sistemas de detecção automática da estrutura do discurso 
HPWH[WRVFLHQWt¿FRV
)HUUDPHQWDV GH DX[tOLR j HVFULWD GH DUWLJRV FLHQWt¿FRV
como é o caso do SciPo-Farmácia, partem do pressuposto que o 
texto acadêmico segue um padrão de estruturação que pode ser 
reproduzido automaticamente, o que favorece o desenvolvimen-
to de sistemas que apoiem tanto a composição quanto a revisão 
do texto produzido. Neste contexto, a detecção automática da es-
WUXWXUDGRGLVFXUVRGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVpXPDiUHDGHSHVTXLVD
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em franca expansão, contando com vários esforços paralelos na 
elaboração de diferentes tipos e abordagens de anotação. 
Uma divisão importante é feita entre os sistemas que fo-
cam em resumos e aqueles para artigos completos. Nesse caso, 
os resumos ganham ênfase e diversos sistemas, geralmente ba-
seados em aprendizado de máquina, têm sido propostos para a 
detecção automática dos componentes de sua estrutura esque-
mática (Anthony e Lashkia 2003; Mcknight e Srinivasan 2003; 
Shimbo et al. 2003; Ito et al. 2004; Feltrim et al<DPD-
PRWRH7DNDJL/LQet al. 2006; Wu et al. 2006; Genovês 
et al.5XFKet al.+LURKDWDet al. 2008). A diferença 
entre eles se dá pelo esquema/modelo adotado e a abordagem de 
aprendizado de máquina escolhida. 
2XWURSRQWRpVHRVFODVVL¿FDGRUHVVmRWUHLQDGRVFRPcor-
pusGHXPDiUHDHVSHFt¿FDSRUH[HPSOR7HXIHO$QWKRQ\
e Lashkia 2003; Genovês et al.RXVHWUDEDOKDPFRPWH[-
tos de áreas diferentes (e.g. Pendar e Cotos 2008). Finalmen-
te, é também importante mencionar a unidade de anotação. No 
FDVRHVSHFt¿FRGH UHVXPRVDPDLRULDGRVFODVVL¿FDGRUHV HJ
Anthony e Lashkia 2003; Genovês et al.RSWDSRUHIHWXDU
a anotação por sentença, ou seja, cada sentença é associada a 
um único movimento retórico. Já a anotação multirrótulo, que 
SHUPLWHPDLVGHXPDHWLTXHWDSRUVHQWHQoDDLQGDpXPGHVD¿R
(Dayrell et al. 2012).
Como veremos a seguir, neste trabalho, utilizamos o 
AZEA (Argumentative Zoning for English Abstracts, Genovês 
HW DO  FXMD SULQFLSDO IXQomR p LGHQWL¿FDU H HWLTXHWDU RV
PRYLPHQWRV UHWyULFRVGH UHVXPRVGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVHPLQ-
JOrV$VVHJXLQWHVHWLTXHWDVVmRFRQVLGHUDGDVLEDFNJURXQG!
FRQWH[WRLLJDS!ODFXQDLLLSXUSRVH!SURSyVLWRLY
PHWKRG!PHWRGRORJLDYUHVXOW!UHVXOWDGRYLFRQFOX-
VLRQ! FRQFOXVmR7DO DQRWDomRDXWRPiWLFD IRLSRVWHULRUPHQWH
revisada manualmente (para mais detalhes sobre esses procedi-
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mentos, veja a Seção Metodologia). A versão beta do AZEA está 
disponível on-line (http://www.nilc.icmc.usp.br/azea-web/).
Corpora usados neste estudo
Neste trabalho, utilizamos dois corpora de resumos de 
DUWLJRVFLHQWt¿FRVHVFULWRVHPLQJOrVGDViUHDVGH&LrQFLDV%LR-
lógicas e da Saúde. Um corpus consiste em resumos de artigos 
FLHQWt¿FRVHVFULWRVSRUSyVJUDGXDQGRVEUDVLOHLURV PHVWUDQGRV
e doutorandos) e o outro é composto por resumos extraídos de 
DUWLJRV FLHQWt¿FRV SXEOLFDGRV HP SHULyGLFRV LQWHUQDFLRQDLV GH
referência nas mesmas áreas de estudo. Os critérios de seleção e 
categorização desses textos são apresentados em Dayrell (2011a) 
e, por conveniência, repetidos aqui de forma sucinta.
O corpus de resumos escritos por estudantes brasileiros 
GRUDYDQWH (67 WRWDOL]D  UHVXPRV  SDODYUDV 7DLV
textos foram coletados nos cursos de escrita acadêmica em in-
JOrVRIHUHFLGRVSHOD)&)86363HPHSHOR
IBILCE/UNESP de São José do Rio Preto entre 2004 e 2006, e 
SHOR'HSDUWDPHQWRGH*HQpWLFDH(YROXomRGD8)6&DUHP
Os resumos foram agrupados conforme o departamento que rege 
RSURJUDPDGHSyVJUDGXDomRDRTXDORDOXQRHVWi¿OLDGR$VVLP
o EST contempla as seguintes áreas: Odontologia, Ciências Far-
macêuticas (Farmácia, Bioquímica e Engenharia de Alimentos), 
Biologia/Genética, Biofísica, Bioengenharia e Ciências Biomé-
GLFDVFRQ¿UD7DEHOD$PDLRUSDUWHGRVWH[WRVpGDVVXEiUHDV
de Odontologia e Ciências Farmacêuticas, por contarem com o 
maior número de alunos nos cursos mencionados acima. 
Os resumos que compõem o EST são aqueles entregues 
no início de cada curso, antes da incorporação de comentários 
e sugestões propostos pelos instrutores, colegas e orientadores. 
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Outro ponto a ser mencionado é que o nível de conhecimento 
de inglês dos alunos cuja produção é aqui investigada apresenta 
ampla variação, desde um domínio intermediário até o estágio 
avançado. Tal característica deve-se ao fato de que, para ingresso 
nesses cursos, exige-se apenas que o aluno tenha um conheci-
mento razoável de inglês e seja integrante de um programa de 
mestrado ou doutorado na universidade onde o curso é oferecido.
Como padrão de comparação ao EST, utilizamos um cor-
pusGHUHVXPRVSDODYUDVH[WUDtGRVGHDUWLJRVHP
inglês, das mesmas áreas de estudo, publicados em periódicos 
internacionais com conceito ‘A’ no programa Qualis da CAPES. 
Para o corpus de resumos publicados (doravante PUB), o núme-
ro de resumos de cada subárea foi estabelecido de forma a conter 
cinco vezes o número de resumos daquela mesma subárea no 
(67FRQ¿UD7DEHOD7DOGHFLVmRSHUPLWHDRVSHVTXLVDGRUHV
tirar conclusões mais sólidas sobre as preferências linguísticas 
de autores publicados.
Tabela 1: Composição do corpus de resumos escritos por estudantes 
brasileiros (EST) e do corpus de resumos publicados (PUB)
EST PUB
Subáreas
Número de 
resumos
Número de 
palavras
Número de 
resumos
Número de 
palavras
Bioengenharia 5 1.072 25 4.612
Ciências 
Biomédicas
5 1.003 25 5.159
Odontologia 47 8.899 235 52.061
Ciências 
Farmacêuticas
39 7.011 195 43.533
Biofísica 21 4.491 105 22.041
Biologia/
Genética
21 4.040 105 22.841
Total 138 26.516 690 150.247
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O interessante a mostrar aqui é que o EST e o PUB pos-
suem a mesma distribuição de subáreas, tanto em termos de nú-
mero de resumos quanto em número de palavras. A Fig. 2 abaixo 
mostra o percentual de textos e de palavras por área de estudo 
para cada um dos corpora. Por exemplo, se considerarmos a su-
EiUHDRGRQWRORJLDREVHUYDPRVTXHQR(67FRUUHVSRQGHD
GRQ~PHURWRWDOGHUHVXPRVHGRQ~PHURWRWDOGHSDODYUDV
De forma semelhante, no PUB, o subcorpus de odontologia re-
SUHVHQWDGRVUHVXPRVHGRQ~PHURGHSDODYUDV
Fig. 2 Distribuição das subáreas do EST e do PUB em termos de 
número de resumos e número de palavras
Para seleção dos resumos publicados focamos naqueles de 
artigos de pesquisa (research papers), assumindo-se que os alunos 
estão mais propensos a escrever este tipo de artigo. Além disso, 
para agilizar a coleta, utilizamos apenas resumos disponíveis on
-line, de periódicos tanto de circulação eletrônica ou impressa. A 
área de pesquisa em que o estudo se enquadra foi determinada de 
DFRUGRFRPD¿OLDomRGRSULPHLURDXWRURXGDPDLRULDGRVDXWRUHV
descartando-se os resumos de autores vinculados a departamentos 
GHGXDVRXPDLViUHDVDTXLDQDOLVDGDV$¿OLDomRGRVDXWRUHVWDP-
bém serviu de base para que fosse dada preferência a resumos de 
PESQUISAS E PERSPECTIVAS EM LINGUÍSTICA DE CORPUS 315
DXWRUHVD¿OLDGRVDXQLYHUVLGDGHVGHSDtVHVGHOtQJXDLQJOHVD1R
HQWDQWRYDOHHQIDWL]DUDTXLTXHLVVRQmRVLJQL¿FDTXHRVUHVXPRV
incluídos no PUB sejam necessariamente escritos por falantes na-
tivos do inglês. Como ressalta Williams (2006), a localização de 
uma universidade ou centro de pesquisa não diz nada a respeito da 
língua materna de seus pesquisadores, visto que a grande maioria 
trabalha com cientistas do mundo todo. O que se preza aqui é que 
o resumo seja parte de um artigo que tenha sido publicado por um 
periódico de excelência na área, ou seja, tenha passado pelo crivo 
GHXPFRPLWrFLHQWt¿FRUHFRQKHFLGR7DODERUGDJHPMiIRLDGRWDGD
por diversos estudos relacionados (Aktas e Cortes 2008; Hewings 
H+HZLQJV+\ODQG+\ODQGH7VH
3RU¿PYDOHPHQFLRQDUTXHRVUHVXPRVLQFOXtGRVQR38%
são em sua grande maioria de autoria múltipla enquanto que os 
resumos do EST foram, pelo menos em princípio, escritos por 
um único autor. Cada aluno contribui com um único resumo. 
3RUWDQWR WHQWRXVH GLYHUVL¿FDU R 38%RPi[LPR SRVVtYHO HP
termos de autores selecionados.
Metodologia
A metodologia para extração dos dados deu-se em duas eta-
SDV(PXPSULPHLURPRPHQWR LGHQWL¿FDPRVHHWLTXHWDPRVRV
VHJPHQWRVRUDomRRXVHQWHQoDUHIHUHQWHVjHVSHFL¿FDomRGRpro-
SyVLWR e resultado do estudo apresentado no resumo. A partir daí, 
procedeu-se à extração e análise dos dados de cada movimento.
Movimentos retóricos
&RPRPHQFLRQDGR DQWHULRUPHQWH D LGHQWL¿FDomR H HWL-
quetagem dos movimentos retóricos dos resumos foi, em um pri-
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meiro momento, realizada automaticamente pelo sistema AZEA 
(Genovês et al.6HLVSRVVtYHLVHWLTXHWDVVmRFRQVLGHUDGDV
DVDEHU LEDFNJURXQG!FRQWH[WR LLJDS!ODFXQD LLL
SXUSRVH! SURSyVLWR LYPHWKRG! PHWRGRORJLD YUH-
VXOW!resultadoHYLFRQFOXVLRQ!FRQFOXVmR
Já de antemão, previa-se que seria necessário validar ma-
nualmente a anotação automática, por diversas razões. Primei-
ramente, porque o AZEA foi treinado com um corpusGHUH-
VXPRVGHDUWLJRVFLHQWt¿FRVGDiUHDGH&LrQFLDV)DUPDFrXWLFDV
e estamos trabalhando aqui com corpora maiores, que contêm 
resumos de diversas áreas de estudo. Além disso, o AZEA esta-
belece uma relação de um-para-um entre sentenças e movimen-
tos, e o presente trabalho pretende realizar a anotação multirró-
tulo, ou seja, a ocorrência de mais de um movimento retórico por 
sentença. Diante desses fatores, optamos por adotar um procedi-
mento sistemático de validação manual dos dados, visto que este 
trabalho reporta um novo tipo de anotação.
2SULPHLURSDVVRIRLYHUL¿FDUVHH[LVWLDFRQFRUGkQFLDHQ-
tre anotadores humanos na realização da tarefa. Para tal, recor-
remos a três especialistas na anotação da estrutura esquemática 
GHDUWLJRVFLHQWt¿FRVSDUDHWLTXHWDJHPGHUHVXPRVGHSRLVGD
leitura de um manual com diretrizes de como proceder. Após a 
anotação, as principais divergências foram discutidas e o manual 
atualizado. Concluída essa fase de calibração, 34 resumos foram 
selecionados aleatoriamente do PUB e anotados separadamente 
pelos mesmos três especialistas.
A estatística Kappa (Carletta 1996) foi então aplicada 
SDUDYHUL¿FDURQtYHOGHFRQFRUGkQFLDHQWUHRVHVSHFLDOLVWDV2
cálculo é feito com base no número de respostas concordantes, 
ou seja, no número de casos em que os juízes propõem a mes-
ma anotação. Para o nosso estudo, o valor do Kappa foi de 0.69 
1 N Q VHQGR1RQ~PHURGHVHQWHQoDVDQRWDGDVN
o número de juízes e n o número de padrões distintos para as sen-
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tenças que incluem as várias combinações dos seis componentes 
retóricos. Embora esses valores sejam mais baixos do que aque-
les encontrados em grande parte das tarefas de Processamento de 
Língua Natural (PLN), indicam boa concordância entre os ano-
tadores, principalmente para a tarefa de anotação retórica. Uma 
vez discutidas e acordadas as divergências entre os anotadores, 
RPDQXDOGHDQRWDomRIRLUHYLVDGRD¿PGHGHVFUHYHUDWDUHIDGH
anotação multirrótulo e ilustrar casos mais problemáticos, ser-
vindo de base para a anotação dos demais resumos, inclusive 
aqueles do EST.
Extração dos padrões léxico-gramaticais
Os corpora dos alunos e dos publicados foram manipula-
dos separadamente, assim como os movimentos de SURSyVLWR e 
resultado que foram tratados como subcorpora independentes. 
A seguinte nomenclatura é utilizada para nos referirmos aos sub-
corpora: EST-P e PUB-P para os subcorpora dos segmentos de 
SURSyVLWR e EST-R e PUB-R para aqueles de resultado. Todos os 
procedimentos de extração dos dados foram efetuados por meio 
da ferramenta WordSmith Tools (WST) 6FRWWHSDUDRV
cálculos estatísticos, utilizamos o pacote de programas estatísti-
cos R (http://www.r-project.org/).
Inicialmente, efetuamos uma análise quantitativa das 
ocorrências dos movimentos de SURSyVLWR e resultado no EST e 
no PUB, considerando-se a frequência total e por disciplina em 
cada corpus. Nessa análise, focamos na proporção de resumos 
com e sem os movimentos em questão e na comparação do nú-
mero médio de segmentos de SURSyVLWR e resultado por resumo.
Passamos então para a extração dos padrões léxico-gra-
maticais mais frequentemente empregados nos resumos dos alu-
QRVHRXQRVUHVXPRVSXEOLFDGRVSDUDHVSHFL¿FDomRGRSURSyVLWR 
e resultado da pesquisa apresentada. Nosso ponto de partida fo-
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ram sequências ininterruptas (pacotes lexicais)3 de três palavras 
TXHRFRUUHUDPHPSHORPHQRVGRVUHVXPRVGRsubcorpus 
em questão. Por exemplo, o movimento SURSyVLWR ocorre em 113 
resumos do EST e, portanto, nosso ponto de partida nesse sub-
corpus foram os pacotes lexicais com no mínimo três ocorrên-
cias. Essa frequência mínima é arbitrária, tendo sido estabelecida 
apenas para delimitar o escopo do estudo e manter o volume de 
dados em um tamanho manejável.
Os padrões léxico-gramaticais aqui analisados foram ex-
traídos a partir da análise das linhas de concordância de cada 
uma das sequências selecionadas, com o intuito de eliminar re-
dundâncias e estabelecer os limites dos padrões. Por exemplo, no 
EST-P, as cinco sequências mais frequentes são: the aim of, aim 
of this, of this study, study was to and this study was. No entanto, 
GDVRFRUUrQFLDVGH the aim of referem-se à sequência the 
aim of this study was to.
8PD YH] LGHQWL¿FDGR XP SDGUmR R SUy[LPR SDVVR IRL
DQDOLVDU DV GHPDLV OLQKDV GH FRQFRUGkQFLD D ¿PGH LGHQWL¿FDU
possíveis variações do mesmo. Nesse caso, os seguintes aspectos 
foram considerados:
(a) diferentes formas de um mesmo lema, como as ocor-
rências do verbo to be abaixo:
3. Para recuperar pacotes lexicais mais relevantes, além do valor mínimo de 
frequência, estipulamos também que o processamento deveria ser feito den-
tro dos limites da sentença. Ademais, o WST também recorre a uma série 
GHFiOFXORVHVWDWtVWLFRVVHQGRHOHVFRH¿FLHQWHGHGLFHLQIRUPDomRP~WXD
t-score, z-score and log likelihood, cujos pontos de corte são estabelecidos 
pelo usuário. Para efeitos deste estudo, adotamos os valores mínimos de-
fault GR:67 SDUDRFRH¿FLHQWHGLFHSDUDD LQIRUPDomR
mútua; 1,000 para o z-score; 3,000 para o log likelihood e 2,000 para o 
t-score.
PESQUISAS E PERSPECTIVAS EM LINGUÍSTICA DE CORPUS 319
01 The aim of this study was to assess the knowledge 
of dental students in the last year of colle
02 The aim of this study is to analyze the population 
structure of pink shrimp F. paulensis at th
03 The aim of this study is to relate a case-report of 
an 8-year-old child, with right primary se
(b) outros itens da mesma classe gramatical, ocorren-
do no mesmo contexto. Por exemplo, no EST-P, ao 
permitirmos que a segunda lacuna do padrão acima 
possa variar (the * of this study was/is/has been to), 
recuperamos, além de aim, também aims, purpose, e 
objective:
04 The aims of this study were to assess age and gen-
der differences in the growth of the nasophar
7KHobjective of this study is to optimize cancer 
treatments and to explore uses and limitatio
06 The purpose of this study was to evaluate the 
tooth size discrepancies according to the Bolton
(c) pequenas variações lexicais devido à inserção ou au-
sência de determinado item, e também erros ortográ-
¿FRVRXJUDPDWLFDLV3DUDLOXVWUDUFLWDPRVDLQVHUomR
de in vitroQDOLQKDDEDL[RHGHpresent nas linhas 
08 e 09. Na linha 09, observamos além da ausência do 
PDUFDGRUGHLQ¿QLWLYRto, onde incluímos o símbolo P 
para facilitar a visualização, erros gramaticais como o 
uso do were e LGHQWL¿HG em vez de was e identify.
7KHDLPRIWKLVin vitro study was to compare the 
cutting effectiveness of an of an ultrasound
08 The objective of the present study was to evaluate 
the interference of GHF dentinal desensitiz
09 The objective of the present work were P identi-
¿HGWKHSRO\K\GUR[\DONDQRDWHV\QWKDVH3+$
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Esse procedimento de extração dos padrões foi executado 
para todas as sequências selecionadas nos quatro subcorpora, 
EST-P, PUB-P, EST-R e PUB-R, até que todas as linhas de con-
cordância do movimento foram analisadas.
Como padrão léxico-gramatical, consideramos as combi-
nações com uma frequência mínima de uma ocorrência a cada 
100 segmentos do movimento em análise. Por exemplo, we 
VERB that aparece menos de uma vez (0,8) a cada 100 segmen-
tos no EST-R, mas é aqui considerado como padrão por ocorrer 
YH]HVDFDGDVHJPHQWRVQR38%5(VVHSRQWRGHFRUWH
é também arbitrário e foi adotado apenas para garantir que o pa-
drão fosse recorrente em, pelo menos, um dos subcorpora.
Para representação dos padrões, utilizamos as seguintes 
convenções:
 itens opcionais aparecem entre parênteses. Por exem-
plo, o item in em (in) the [presence] of. Para efeito 
GH VLPSOL¿FDomR UHSUHVHQWDPRV DSHQDV DTXHOHV TXH
RFRUUHPHPQRPtQLPRGDVRFRUUrQFLDVGRSD-
drão em um ou ambos os corpora.
 os lemas são representados em versalete, como o ver-
bo to be em the aim of this study ਂਅ to.
 agrupamento de itens do mesmo campo semântico 
aparecem entre colchetes. Por exemplo, [presence] 
em (in) the [presence] of, refere-se a presence, absen-
ce, existence e lack.
 as classes gramaticais aparecem em letras maiúsculas 
(e.g. results VERB that).
Comparação das frequências dos padrões léxico-gramaticais
Na comparação das frequências dos padrões léxico-grama-
ticais de cada movimento nos dois corpora optamos por aplicar 
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XPWHVWHGHVLJQL¿FkQFLDHVWDWtVWLFD4 com o intuito de aumentar a 
FRQ¿DELOLGDGHGDLQWHUSUHWDomRGRVGDGRV(PRXWUDVSDODYUDVR
analista pode inferir que as distribuições de frequências diferem 
HQWUHR(67HR38%2TXHVHSUHWHQGHpYHUL¿FDUSRUH[HPSOR
VHDGLIHUHQoDHQWUHRFRUUrQFLDVGHthe [purpose] of [this] [stu-
dy] be (to VERB)QR(673TXHFRQWpPVHJPHQWRVH
ocorrências desse mesmo padrão em um subcorpus com 626 seg-
PHQWRV38%3pHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQL¿FDWLYD
Para esse cálculo, recorremos ao qui-quadrado de Pear-
son e ao teste exato de Fisher quando o teste qui-quadrado pode 
não ser válido, i.e., em situações em que o número esperado de 
REVHUYDo}HVpPHQRUGRTXH%DURQLH(YHUW$KLSyWHVH
nula de cada teste realizado é a igualdade das proporções de seg-
mentos com o referido padrão entre os resumos em EST e PUB. 
(PXPWHVWHHVWDWtVWLFRGHVLJQL¿FkQFLDRYDORUUHVXOWDQWHp) é 
LQWHUSUHWDGRHPUHODomRDXPQtYHOGHVLJQL¿FkQFLDSUpHVWDEHOH-
FLGR1DVFLrQFLDVVRFLDLVpFRPXPDGRWDUVHFRPRRSRQWR
acima do qual a probabilidade de se aceitar um resultado como 
VLJQL¿FDWLYRTXDQGRHVWHWHQKDRFRUULGRDRDFDVRpGHQRPi[L-
PRHPFKDQFHV+LQWRQS2DNHVS
9). Nesse caso, um valor de pLQGLFDTXHDGLIHUHQoDHQWUH
as frequências analisadas nãopHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQL¿FDWLYD-i
para um p   R DQDOLVWD SRGH D¿UPDU FRP FRQ¿DQoD TXH
as frequências observadas são diferentes, pois a diferença entre 
as frequências observadas nos dois corpora é estatisticamente 
VLJQL¿FDWLYD
Vale mencionar que o cálculo estatístico é aplicado às fre-
TXrQFLDVDEVROXWDVGHFDGDSDGUmR1RHQWDQWRD¿PGHIDFLOLWDU
4. 7HVWHVHVWDWtVWLFRVGHVLJQL¿FkQFLDVmRDSOLFDGRVSDUDWHVWDUDKLSyWHVHQXOD
GHTXHQmRH[LVWHGLIHUHQoD VLJQL¿FDWLYDHQWUHGRLVJUXSRVGHGDGRVH DV
diferenças entre eles ocorrem puramente por acaso (Oakes 1998, p. 9). Tais 
WHVWHVLQGLFDPRJUDXGHFRQ¿DQoDFRPTXHXPSHVTXLVDGRUSRGHDFHLWDURX
UHMHLWDUGDGDKLSyWHVH+LQWRQS
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DYLVXDOL]DomRGRVGDGRVRVJUi¿FRVDSUHVHQWDGRVQDSUy[LPD
seção mostram as frequências normalizadas, considerando-se 
o número de ocorrências a cada 100 segmentos do movimento 
analisado. Os padrões são apresentados conforme a frequência 
QR(67GRPDLVSDUDRPHQRVIUHTXHQWH3RU¿PUHVVDOWDPRV
ainda que as frequências apresentadas a seguir incluem todas as 
variações encontradas para um dado padrão.
Análise de dados
Para cada um dos movimentos, SURSyVLWR e resultado, 
apresentamos primeiro uma análise quantitativa do número total 
de segmentos no EST e no PUB e depois por subárea. Em um 
segundo momento, discutimos as semelhanças e diferenças entre 
os dois corpora em relação aos padrões léxico-gramaticais em-
pregados. Todos os exemplos mostrados abaixo foram extraídos 
dos resumos dos alunos, a não ser quando explicitado.
Movimento de 3URSyVLWR
Para o movimento de SURSyVLWR, não foram encontradas 
GLIHUHQoDVVLJQL¿FDWLYDVHQWUHRVGRLVcorpora no que diz respei-
to a aspectos quantitativos, ou seja, nem em relação ao percen-
tual de resumos em que o movimento ocorre nem em termos do 
número médio de segmentos por resumo.
A Tabela 2 abaixo mostra o número de resumos em cada 
corpus contendo um ou mais segmentos de SURSyVLWR e também o 
percentual de ocorrência em relação ao número total de resumos. 
2EVHUYDPRVTXHDJUDQGHPDLRULDGRVUHVXPRVQR(67H
QR38%FRQWpPSHORPHQRVXPVHJPHQWRSDUDHVSHFL¿-
car o SURSyVLWR. Essa tendência ocorre independente da subárea, já 
TXHRSHUFHQWXDOPDLVEDL[RGHRFRUUrQFLDGRPRYLPHQWRp
nos resumos da subárea de Ciências Farmacêuticas do EST.
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Tabela 2: Número e percentual de resumos com um ou mais 
segmentos de propósito nos corpora de resumos de alunos (EST)  
e daqueles publicados (PUB)
EST PUB
Subáreas
Número de 
resumos com 
propósito
% de 
resumos com 
segmentos de 
propósito
Número de 
resumos com 
propósito
% de 
resumos com 
segmentos de 
propósito
Odontologia 41 87% 227 97%
Ciências 
Farmacêuticas
29 74% 171 88%
Biofísica 16 76% 82 78%
Biologia/ 
Genética
20 95% 77 73%
Bioengenharia 5 100% 20 80%
Ciências 
Biomédicas
5 100% 20 80%
Total 116 84% 597 87%
Ao considerarmos apenas os resumos com o movimento 
de SURSyVLWR, observamos que ambos os corpora tendem a em-
pregar, em média, um segmento (oração ou sentença) por resumo 
QDHVSHFL¿FDomRGRSURSyVLWR do estudo apresentado. Essa média 
é encontrada nos resumos de todas as subáreas, como mostrado 
na Tabela 3 abaixo.
3RURXWURODGRGLIHUHQoDVVLJQL¿FDWLYDVIRUDPHQFRQWUD-
das na comparação dos padrões léxico-gramaticais empregados 
SHORVDOXQRVHSHORVDXWRUHVSXEOLFDGRVSDUDHVSHFL¿FDURSURSy-
sito da pesquisa apresentada no resumo.
Cinco padrões foram selecionados para análise. Nos pa-
drões (i) a (iv), [study] engloba os seguintes itens lexicais: study, 
work, investigation, project, clinical trial, research, paper, re-
view, article, chapter and manuscript.
324 EDITORA MERCADO DE LETRAS
Tabela 3: Número médio de segmentos de propósito  
nos resumos de alunos (EST) e naqueles publicados (PUB)
EST-P PUB-P
Subáreas
Número total 
de segmentos
Número 
médio de 
segmentos por 
resumo
Número total 
de segmentos
Número 
médio de 
segmentos por 
resumo
Odontologia 43 1.0 239 1.1
Ciências 
Farmacêuticas
33 1.1 183 1.1
Biofísica 20 1.3 84 1.0
Biologia/
Genética
20 1.0 85 1.1
Bioengenharia 6 1.2 25 1.3
Ciências 
Biomédicas
5 1.0 23 1.2
Total 127 1.1 639 1.1
(i) the [purpose] of [this] [study] be (to VERB)
 [Purpose] inclui purpose(s), aim(s), objective(s), goal 
e intent; [this] refere-se a this, the present, the current, 
the e our.
01 The purpose of this study was to evaluate com-
plete caries removal time (CRT) and patient accep
02 The aim of the present study was to follow the 
nucleolar cycle in the spermatogenesis of Rattu
03 The objective of this work is to investigate the in 
vitro toxicity of gold and silver nanopart
 O verbo to be é sempre seguido por um verbo no in-
¿QLWLYR FRPH[FHomRGH VHWHRFRUUrQFLDVQR(673
GR WRWDOGHRFRUUrQFLDVGRSDGUmR FRPRQRV
exemplos abaixo:
04 The aim of this paper is about the treatment CL I 
squeletictal - CL III dentoalveolar (with ov
The aim of this work is valueted the gene expres-
sion of the RECK and MMPs in three cell lines 
06 With this, the objective of this study is the micro-
satellite prospecting of Rimpaenaeus constr
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(ii) [this] [study] ([aim] to/was [conducted] to) VERB
 [this] refere-se a this, the present, the current ou ape-
nas the. [study] aparece como sujeito da oração que 
HVSHFL¿FD R REMHWLYR GD SHVTXLVD DSUHVHQWDGD 7UrV
estruturas são consideradas:
(a) [this] [study] VERB
This work describes the development and valida-
tion of a method for the determination of aceton
08 This paper presents the isolation and characte-
rization of the camptosemin , a protein of legum
09 The present study evaluated the sensory accepta-
bility of a frozen dessert that associates a ce
(b) [this] [study] [aim] to VERB
 Um verbo indicando ‘intenção’ aparece entre [stu-
dy@HRYHUERTXHHVSHFL¿FDRSURSyVLWR. Nesse caso, 
[aim] engloba os seguintes verbos aim, intend e seek.
10 Thus, this work aims to offer organic milk as a 
potential raw material for the manufacture of 
11 This project aims to construct a nonlinear optical 
PLFURVFRSHWRDFTXLUHLPDJHVRIÀXRUHVFHQF
12 This study intends to examine the changes in bo-
nes and teeth caused by use of Herbst appliance 
(c) [this] [study] was [conducted] to VERB
Como no tipo (b), um outro verbo, nesse caso na voz pas-
siva, é inserido entre [study] e o verbo que indica o SURSyVLWR. 
[Conducted] refere-se a conducted, designed, performed, orga-
nized, made e considered. Essa estrutura ocorre apenas no PUB, 
de onde os exemplos abaixo foram extraídos:
13 This study was conducted to determine the ef-
IHFWVRIWKHLQÀDPPDWRU\F\WRNLQHLQWHUIHURQ,)1
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14 This study was performed to test some common 
food ingredients and additives for their effect o
This study was designed to evaluate the suita-
bility of an aqueous solution of voriconazole sol
(iii) (here/in [this] [study]) we ([seek] to) VERB (the)
 No padrão (iii), o pronome de primeira pessoa do plu-
ral (wepXVDGRFRPRVXMHLWRGDRUDomRTXHHVSHFL¿FD
o SURSyVLWR da pesquisa sendo apresentada. [this] re-
fere-se a this e the present. Dois tipos de estrutura são 
aqui considerados:
(a) (here/in [this] [study]) we VERB (the)
16 Here we report the major structural differences 
between the subtypes B and C. The protease was 
In this work we show theÀXRUHVFHQFHDQLVRWURS\
of the binding of two different constructions 
18 We describe here the treatment protocol applied 
to a male patient with desquamative lesions in 
Incluímos aqui os casos em que os autores fazem referen-
cia à hipótese sendo testada, o que indiretamente representa o 
objetivo do estudo. Tais ocorrências foram encontradas apenas 
QR38%GDVRFRUUrQFLDVHLQFOXHPDVHTXrQFLDwe hypo-
thesize that:
19 We hypothesize that differences in DNA methyla-
WLRQRIVSHFL¿F&S*GLQXFOHRWLGHVEHWZHHQIRUPH
20 We hypothesize that ATP and NPY can regulate 
UHJXODWHFDWHFKRODPLQHV\QWKHVLVLQFKURPDI¿QFH
21 we hypothesized that salivary mRNA stability is 
mediated by ARE-binding proteins in human sali
(b) (here/in [this] [study]) we [seek] to VERB (the)
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 [seek] engloba os verbos seek e set out. Essa estrutu-
UDDSDUHFHQR38%DSHQDVGDVRFRUUrQFLDVGH
onde os exemplos foram coletados:
22 We sought to examine key points of intersection 
between cannabinoid receptor 1 (CB1) signallin
23 We seek to determine whether cell membranes 
contain sensors that trigger a downstream respon-
se 
24 +HUHZHVHWRXWWRGH¿QH the mechanism by whi-
ch UPEC enters host cells by investigating four 
(iv) in [this] [study] (we)
 [this] refere-se a this, the present, the current ou our, 
como em:
In this study, we have determinated the dissocia-
tion constants (Kd) of the RXR-different HREs 
26 In the present study, the genotoxic and antigeno-
toxic potential of Ab extracts were investigat
KDYHEHHQVWXGLHGin this project. APRT catalyzes 
the conversion of adenine into adenosine mon
(v) the (ADJECTIVE) effect(s) of
Esse padrão inclui a sequência the effect(s) of assim como 
RVFDVRVHPTXHXPRXPDLVDGMHWLYRVPRGL¿FDPRVXEVWDQWLYR
O padrão é pouco frequente no EST e, portanto, os exemplos 
abaixo foram extraídos do PUB:
28 In this study, we examined the effects of syringolin A 
(SylA) and glidobactin A (GlbA) as well 
29 sthetized rats to determine the cardiovascular effects 
of acute repeated intravenous administr
QHWKHUROHRIDQ$&K5VLQthe initial pharmacologi-
cal effects of nicotine, nicotine reward, 
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Na grande maioria dos casos, além do complemento no-
minal iniciado pela preposição of, encontramos um segundo 
complemento iniciado pela preposição onTXHHVSHFL¿FDRTXH
é afetado:
31 gated the effects of pH on nail permeability and 
the transport of ions such as sodium (Na) and 
32 gated the effects ofVSHFL¿F.FKDQQHOLQKLELWRUV
on basal and oestrogen-stimulated prolifer
33 luate the effects of TGA and TGA-MABP pretreat-
ment on an orthopedic allograft involving menisc
Nesse padrão, incluímos também alguns poucos casos em 
que os dois complementos aparecem na ordem inversa, ou seja, 
o complemento iniciado por on vem antes do complemento ini-
ciado por of:
34 study were to determine the effect onWKHÀH[XUDOSUR-
perties of FRC and metal post materials 
WHGDQLQYHVWLJDWLRQRIthe effect on enamel and dentin 
of the interaction among bleaching, er
36 f practice assumptions, the simulated effect onSUR¿WD-
bility of treating patients covered by 
$)LJXUD PRVWUD DV IUHTXrQFLDV QRUPDOL]DGDV D FDGD
100 segmentos) dos cinco padrões léxico-gramaticais supracita-
dos, no EST-P e no PUB-P.
Como mostrado na Figura 3, o padrão (i) (e.g the aim of 
this study is to VERB) é mais frequente no corpus dos alunos. 
Embora também empregado pelos autores publicados, não ocor-
re de forma tão recorrente no PUB-P e a diferença entre as fre-
quências totais do padrão nos dois corpora é estatisticamente 
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VLJQL¿FDWLYDp'HIRUPDVHPHOKDQWHRSDGUmRLLHJ
the present study evaluated) é também mais frequente no ES-
T-P do que no PUB-P, o que é comprovado estatisticamente (p 
-iRVUHVXPRVSXEOLFDGRVGHPRQVWUDPXPDSUHIHUrQFLD
marcante pelo padrão (iii), e.g. here we report the, que é bem 
menos frequente no EST-P, sendo a diferença entre as frequên-
cias nos dois corporaHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQL¿FDWLYDp
Tais resultadoVFRUURERUDPDVXJHVWmRGHRXWURVHVWXGRVFRQ¿UD
+\ODQGH7VH+\ODQG'D\UHOODGHTXH
aprendizes tendem a optar pela impessoalidade, como no caso 
dos padrões (i) e (ii) acima. Ao mesmo tempo, parecem evitar 
dispositivos linguísticos que explicitem a posição do pesquisa-
dor como agente, como é o caso dos pronomes de primeira pes-
soa (padrão (iii)).
Figura 3: Frequências normalizadas (a cada 100 segmentos)  
dos cinco padrões léxico-gramaticais recorrentes na especificação  
do propósito da pesquisa
_ 
O padrão (iv), e.g. in this study we, é o único para o qual 
a diferença entre as frequências nos dois corpora não é esta-
WLVWLFDPHQWH VLJQL¿FDWLYD2 LQWHUHVVDQWH D QRWDU DTXL p TXH R
pronome da primeira pessoa do plural (weUHSUHVHQWDGDV
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RFRUUrQFLDVQR38%3HDSHQDVGDVRFRUUrQFLDVQR(673
Em outras palavras, ao assumirem a posição de agentes com o 
uso do pronome we, os autores publicados tendem a chamar a 
atenção para o trabalho sendo apresentado com a sequência in 
[this] [study]-iSDUDRVUHVXPRVGRVDOXQRVQmRSRGHPRVD¿U-
mar o mesmo, visto que encontramos pouca regularidade lexical 
no entorno de in [this] [study] no EST-P (veja, por exemplo, as 
OLQKDVDFLPD
3RU¿PRSDGUmRY±HJthe effect of±RFRUUHGHIRUPD
recorrente no PUB-P, mas parece ser negligenciado pelos alu-
nos, sendo a diferença entre as frequências nos dois corpora es-
WDWLVWLFDPHQWHVLJQL¿FDWLYDp$OpPGLVVRREVHUYDPRV
que, na grande maioria das ocorrências no PUB-P, o padrão (v) 
pSUHFHGLGRSHORVSDGU}HVLGRVFDVRVLLRXLLL
FRPRLOXVWUDPDVOLQKDVDEDL[R(VVDWHQGrQFLDQmR
é observada nas ocorrências do padrão (v) no EST-P, o que su-
gere pouca familiaridade dos alunos com a co-ocorrência desses 
padrões.
7KHSXUSRVHRIWKLVVWXG\ZDVWRGHWHUPLQHWKHHIIHFW
of miniscrew implant orientation on the 
38 This study examines the effects of distraction on the 
condyle in a large animal model by expli
39 We have investigated the effect of deletions of a post-
synaptic density, disc large and zo-1 pr
Movimento de Resultado
No que diz respeito ao movimento de resultado, diferen-
oDVVLJQL¿FDWLYDVVmRREVHUYDGDVHQWUHRVGRLVcorpora, tanto em 
relação ao percentual de resumos em que o movimento ocorre 
quanto em termos do número médio de segmentos por resumo.
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O primeiro ponto a ser mencionado é que a proporção de 
resumos que incluem a descrição dos resultados é bem mais alta 
QR38%GRTXHQR(677DEHOD(VVDWHQGrQFLD
é também observada quando a análise é feita por subárea. Uma 
possível explicação para essa diferença talvez esteja relacionada 
ao fato de que as pesquisas desenvolvidas por grande parte dos 
alunos ainda estivesse em andamento no momento da produção 
do resumo e, portanto, eles ainda não tinham os resultados da 
SHVTXLVD2XWUDSRVVtYHOMXVWL¿FDWLYDVHULDDSRXFDIDPLOLDULGDGH
dos alunos com o gênero alvo que, como mostram os resumos 
publicados, parece privilegiar a descrição dos resultados da pes-
quisa apresentada.
Tabela 4: Número e percentual de resumos com um ou  
mais segmentos de resultado nos resumos de alunos (EST-R)  
e daqueles publicados (PUB-R)
EST PUB
Subáreas
Número total 
de resumos 
com resultados
% de 
resumos com 
segmentos de 
resultado
Número total 
de resumos 
com resultados
% de 
resumos com 
segmentos de 
resultado
Odontologia 30 64% 232 99%
Ciências 
Farmacêuticas
28 72% 192 98%
Biofísica 10 48% 100 95%
Biologia/
Genética
17 81% 104 99%
Bioengenharia 2 40% 19 76%
Ciências 
Biomédicas
3 60% 24 96%
Total 90 65% 671 97%
Outra diferença relevante entre os dois corpora é que o 
número de segmentos é muito mais alto no PUB-R do que no 
(675 7DEHOD  (PERUD WDO GLIHUHQoD IRVVH HVSHUDGD YLVWR
que o PUB é cinco vezes maior que o EST, ela excede qualquer 
estimativa, pois o número de segmentos é 10 vezes maior no 
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PUB-R. Além disso, ao considerarmos apenas os resumos que 
apresentam os resultados da pesquisa, observamos que o núme-
ro médio de segmentos no EST-R tende a ser a metade do seu 
correspondente no PUB-R. Tais dados podem ser um indicativo 
de que os alunos não apresentam os resultados de suas pesquisas 
de forma tão detalhada quanto os autores publicados o fazem. 
Também podem estar relacionados com a sugestão acima de que 
os alunos talvez ainda não tenham os resultados da pesquisa no 
momento da redação do resumo.
Tabela 5: Número médio de segmentos de resultado  
nos resumos de alunos (EST) e naqueles publicados (PUB)
EST-R PUB-R
Subáreas
Número total 
de segmentos 
de resultado
Número 
médio de 
segmentos por 
resumo
Número total 
de segmentos 
de resultado
Número 
médio de 
segmentos por 
resumo
Odontologia 84 2.8 919 4.0
Ciências 
Farmacêuticas
73 2.6 866 4.5
Biofísica 18 1.8 344 3.4
Biologia/
Genética
47 2.8 422 4.1
Bioengenharia 3 1.5 45 2.4
Ciências 
Biomédicas
9 3.0 100 4.2
Total 234 2.6 2,696 4.0
Diferenças relevantes também são observadas em relação 
DRVSDGU}HV Op[LFRJUDPDWLFDLV LGHQWL¿FDGRVQRVGRLVcorpora, 
sendo eles:
(i) (the) [results] VERB that
 [results] refere-se tanto a results quanto a ¿QGLQJV, 
sendo que esse último ocorre apenas no PUB, corres-
SRQGHQGRDGDVRFRUUrQFLDV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01 second to the fourth year. The results showed that 
RIWKHSXSLOVLQWKHVHFRQG\HDU
02 d MgCl[2] in this binding. Our result shows that 
TR DL can bind DNA better than TR DBD for pal
03 nce of the storage period. The results indicated 
that the addition of a whey protein-derived f
(ii) ൻൾ not PARTICIPLE
O padrão (ii) inclui ocorrências da voz passiva na forma 
negativa, como em:
DFWRVH7KHPDLQIDWW\DFLGVZHUHQRWLQÀXHQFHG 
by the type of milk and higher amounts of con
08 seminiferous tubules light, were not revealed by 
Feulgen reaction, indicating indicating that 
&S!7KLVGLIIHUHQFHwas also not obser-
ved when the two subgroups were compared regar
(iii) there ൻൾQRQRWVWDWLVWLFDOO\VLJQL¿FDQWGLIIH-
rence(s) (between)
Esse padrão engloba todas as ocorrências do verbo there 
ਂਅWDQWRQDIRUPDD¿UPDWLYDTXDQWRQHJDWLYDVHJXLGDVGRLWHP
lexical difference(s). Tanto o advérbio statistically quanto o adje-
tivo VLJQL¿FDQW aparecem de forma recorrente no padrão:
10 and cells entrapment. Statistically there was no 
difference between control group and citric a
11 and Class II (92,06). 7KHUHZHUHQR VLJQL¿FDQW
differences between genders. When all the grou
12 groups. In FG, WKHUHZDVVWDWLFDOO\>VLF@VLJQL¿-
cant difference between QL1 and QL2. We did n
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Encontramos também alguns casos no PUB-R que incluem 
o determinante a, ou o adjetivo few ou um advérbio, como em: 
13 pared to moist enamel and there was not a VLJQL¿FDQW
difference in the SFL of OBP on dry and 
14 at 1 and 30 d of storage. There were alsoQRVLJQL¿FDQW
differences in modes of failure betwe
VHGSUHSDUDWLRQVWUDWHJ\7KHUHZHUHfew differences 
UHJDUGLQJJHRJUDSKLFUHJLRQV0RUHWKDQ
(iv) (in) the [presence] of
 [presence] refere-se a: presence, absence, existence e 
lack. Nesse padrão, incluímos também ocorrências da 
sequência (in) the presence and absence of:
04 nd tissue preparations. In the presence of 1 µM N/
2)4DKLJKDI¿QLW\*'3ELQGLQJVLWHZDVDOV
S(&IRUSKHQ\OHSKULQH in the absence of desme-
thylimipramine was greater than control after b
06 ssion of these enzymes and the lack ofVLJQL¿FDQWLQ-
duction in the pediatric samples. 
(v) ൻൾ PARTICIPLE to (be)
O padrão (v) inclui todos os casos em que a voz passiva é 
VHJXLGDGHXPYHUERQRLQ¿QLWLYR3$57,&,3/(UHIHUHVHDGRLV
tipos de verbos, comumente encontrados no inglês acadêmico 
&DUWHU H0F&DUWK\S LYHUERVTXH UHSRUWDPRV
resultados da pesquisa, tais como found, shown, demonstrated, 
proved e reported; (ii) verbos cognitivos, como estimated, sus-
pected, perceived, observed e predicted. Os exemplos a seguir 
foram extraídos do PUB, por ser esse padrão pouco frequente 
no EST:
16 age canal wall thickness was found to be thinner 
RQWKHGLVWDOVXJJHVWLQJD³GDQJHU]RQ
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UHYDOHQFHRIGHQWDOSDLQwas estimated to be
and care-seeking in those reporting pain w
HWU\WKHPDJQHWLF¿HOGis shown to restrict the radial 
spread of secondary electrons to a sm
(vi) ZH>¿QG@WKDW
 >¿QG@ refere-se a ¿QG, show, demonstrate, report, ob-
VHUYHFRQ¿UPYHULI\e determine. Os exemplos abai-
xo foram extraídos do PUB-R:
19 n microscopy, we found that6WHUQHVWUDLQVSR-
res were able to adhere to and subsequently 
20 In this paper we show that0DSWULJJHUV¿ORSRGLDIRU-
mation by activating Cdc42; expression of
H¿UVWWLPHwe demonstrate that both 19S and 20S 
components of the 26S proteasome complex ar
Nesse caso, incluímos também ocorrências com um ad-
vérbio ou uma locução adverbial, como em:
22 s unexplored. We now demonstrate that proteasome 
VWULQJHQWO\FRQWUROVWUDQVFULSWLRQRILQÀDPP
23 helial cells. We showed IRUWKH¿UVWWLPH that inter-
nalized spores were able to survive and t
24 degradation. We furthermore observed that LeTx 
promoted the formation of Processing bodies, r
Foram descartados todos os casos em que o verbo princi-
pal pede um objeto direto, assim, a oração iniciada pelo pronome 
that deixa de assumir o papel de predicado e passa a complemen-
tar o objeto. Os exemplos abaixo foram extraídos do PUB:
$VLDQV:HKDYHLGHQWL¿HG21 SNPs that act as mar-
kers of the inverted, i.e., H2, haplotype. T
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26 ganics. We also describe approaches that have been 
taken to describe chemical mixtures as a wh
 SHRSOH:H UHGLVFRYHUHGgenes that were known to 
play a role in the ER-stress response and unc
Apresentamos na Figura 4 as frequências normalizadas (a 
FDGDVHJPHQWRVGRVSDGU}HVOp[LFRJUDPDWLFDLVLGHQWL¿FD-
dos no EST-R e no PUB-R.
Figura 4: Frequências normalizadas (a cada 100 segmentos) dos seis 
padrões léxico-gramaticais recorrentes na especificação de resultados
Em relação aos padrões léxico-gramaticais empregados 
no componente resultado, observamos que ambos corpora re-
correm frequentemente a predicados verbais iniciados pelo pro-
nome that. No entanto, enquanto os alunos preferem usar o item 
lexical [results] (resultados) como sujeito da oração (padrão (i), 
e.g. the results showed that), os autores publicados optam pelo 
pronome de primeira pessoa do plural (padrão (vi), e.g. ZH¿QG
that) (Figura 4). Em ambos os casos, a diferença entre as fre-
quências nos dois corporapHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQL¿FDWLYDS
3RUWDQWRDVVLPFRPRQDHVSHFL¿FDomRGRSURSyVLWR, ob-
servamos que também para os resultados, os alunos parecem 
preferir sujeitos abstratos tais como os “resultadoV´SDGUmRL
a se posicionarem frente ao argumento apresentado (padrão (vi)).
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Já no caso da voz passiva, é interessante notar que o pa-
drão (ii) (ਂਅ not PARTICIPLE, e.g. were not revealed) é mais 
UHFRUUHQWHQR(675GRTXHQR38%5SRXVHMDRV
alunos empregam a forma negativa da voz passiva mais frequen-
temente que os autores publicados. Tal dado talvez seja um indí-
cio de que esses últimos tendam a dar mais ênfase a resultados 
positivos. Por outro lado, o padrão (v) (ਂਅ PARTICIPLE to (be), 
e.g. were shown to be) ocorre em uma frequência semelhante 
nos dois corpora, pois a diferença entre sua ocorrência nos dois 
corporaQmRpVLJQL¿FDWLYDSñ1RHQWDQWRRSDGUmRY
é o segundo mais frequente no PUB-R (Figura 4) e, em relação 
DRVRXWURVSDGU}HVLGHQWL¿FDGRVQR(675pXPGRVPHQRVIUH-
quentes. Uma possível explicação para isso pode ser o fato de o 
padrão não ter correspondentes diretos no português, daí o des-
conforto dos alunos em utilizá-lo.
No caso do padrão (iii), e.g. there were noVLJQL¿FDQWGLI-
ferences between, a grande maioria das ocorrências nos dois cor-
poraUHIHUHVHjIRUPDQHJDWLYDGRSDGUmRQR(675H
no PUB-R. O padrão é bem mais frequente no EST-R do que 
QR38%5RTXHpFRQ¿UPDGRSHORWHVWHHVWDWtVWLFRS
Portanto, novamente, os alunos parecem a dar mais atenção à 
QmRFRQ¿UPDomRGHGHWHUPLQDGRresultado do que os publicados 
o fazem. Outra possível razão para a mais alta incidência no ES-
T-R talvez seja que os autores publicados, em vez de repetirem 
esse padrão, recorram a outras estruturas para expressar a mesma 
ideia.
3RU¿PRSDGUmR LY± LQ WKH >SUHVHQFH@RI±SDUHFH
ser usado de forma semelhante nos dois corpora. Em termos de 
frequência, a diferença entre os dois corporaQmRpVLJQL¿FDWLYD
GRSRQWRGHYLVWDHVWDWtVWLFRSñ7DPEpPHPUHODomRDRV
itens lexicais que compõem o padrão, o item presence é o mais 
frequente nos dois corporaQR(675HQR38%5
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Considerações Finais
Neste trabalho, analisamos o número de segmentos (ora-
ções ou sentenças) e a padronização léxico-gramatical usados 
QDHVSHFL¿FDomRGRSURSyVLWR e resultado em resumos de artigos 
FLHQWt¿FRVHVFULWRVHPLQJOrVGDViUHDVGH&LrQFLDVGD9LGDHGD
Saúde. As seguintes subáreas foram consideradas: Odontologia, 
Ciências Farmacêuticas (Farmácia, Bioquímica e Engenharia 
de Alimentos), Biologia/Genética, Biofísica, Bioengenharia e 
Ciências Biomédicas. O nosso principal objetivo era contrastar 
resumos escritos por pós-graduandos brasileiros com aqueles 
extraídos de artigos publicados por periódicos internacionais de 
referência nas mesmas áreas de estudos.
(P WHUPRV TXDQWLWDWLYRV QR TXH VH UHIHUH j HVSHFL¿FD-
ção do SURSyVLWR da pesquisa apresentada no resumo, não fo-
UDPHQFRQWUDGDVGLIHUHQoDVVLJQL¿FDWLYDVHQWUHRVGRLVcorpora. 
Já em relação aos resultados da pesquisa, enquanto os resumos 
publicados parecem considerá-los altamente relevantes e men-
cioná-los em praticamente todos os resumos, os alunos muitas 
vezes não os incluem. Alem disso, os autores publicados tendem 
a apresentá-los de forma muito mais detalhada do que os alu-
nos. O estudo também aponta uma série de diferenças relevantes 
entre os dois corpora no que se refere à frequência dos padrões 
Op[LFRJUDPDWLFDLVHPSUHJDGRVWDQWRHPUHODomRjHVSHFL¿FDomR
do SURSyVLWR quanto dos resultados. 
O presente trabalho representa, portanto, uma contribui-
ção importante para o ensino de EAP, visto que os resultados 
podem ser aplicados diretamente em sala de aula e também em 
IHUUDPHQWDVGHDX[tOLRjHVFULWDFLHQWt¿FDFRPRpRFDVRGR6FL-
po-Farmácia. Ao chamarmos a atenção dos aprendizes para os 
principais aspectos que distinguem sua linguagem daquela de fa-
lantes nativos e/ou experientes, contribuímos para que percebam 
PESQUISAS E PERSPECTIVAS EM LINGUÍSTICA DE CORPUS 339
o que sinaliza a não naturalidade da linguagem por eles produ-
zida. Ao tomarem consciência das convenções e características 
mais tipicamente usadas por suas comunidades acadêmicas, po-
GHUmRFHUWDPHQWHDSUHQGHUDHVFUHYHUGHIRUPDPDLVH¿FD]
Além disso, vale mencionar que este estudo abre espaço 
para o aprimoramento do sistema AZEA. Ao validarmos ma-
nualmente a anotação dos componentes retóricos de 690 resu-
mos, possibilitamos que a ferramenta seja novamente treinada 
com base em um corpus maior do que feito anteriormente e di-
vidido por subárea de estudo. Além de aumentar a precisão da 
ferramenta, podemos assim adequá-la às características dos tex-
WRVUHDLVFXMDVVHQWHQoDVSRGHPUHÀHWLUPDLVGHXPPRYLPHQ-
to retórico. Resultados preliminares de um estudo inédito sobre 
o tópico são apresentados em Dayrell et al. (2012). Ademais, 
intencionamos ainda abordar as peculiaridades de cada área de 
HVWXGRFULDQGRYiULRVFODVVL¿FDGRUHVXPSDUDFDGDJUDQGHiUHD
de pesquisa. Além dessas aplicações, não podemos esquecer que 
XPFODVVL¿FDGRUSUHFLVRpXPDIHUUDPHQWDGHJUDQGHYDOLDSDUD
linguistas de corpus que desejam basear seus estudos em grandes 
corpora textuais.
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